
A irrigação tem como principal objetivo aumentar a produti-
vidade com a aplicação de água, associada ou não a produ-
tos químicos e/ou fertilizantes, e proporcionar a quantidade 
ideal nos períodos de chuva e secos. Em geral, as hortaliças 
têm seu desenvolvimento influenciado pelas condições de 
umidade do solo e a falta de água é o fator mais limitante à 
obtenção de produtividades elevadas e produtos de boa qua-
lidade, mas o excesso também pode ser prejudicial (SANTANA 
et al., 2010). 

As hortaliças são culturas que requerem água constantemente, 
e, para serem cultivadas durante o ano todo, a irrigação no 
período mais seco passa ser a única forma de hidratação do 
solo. Sua produção geralmente é feita por agricultores fami-
liares, pois esse tipo de cultivo utiliza pouco espaço, pouco 
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insumo e tem um ciclo bastante curto. Seu único problema 
é a grande necessidade de água (DIAS et al., 2012). 

As hortaliças têm um sistema radicular relativamente super-
ficial e requerem uma maior disponibilidade de água no solo 
para obter melhor desempenho e produtividade. Geralmente, 
são plantas que podem ser cultivadas em todas as estações 
do ano, entretanto, no período seco, a irrigação é um insumo 
primordial (SILVA; SILVA, 2005).

Por isso, para se obter uma boa produção de hortaliças, é 
necessário levar em consideração a quantidade de água exi-
gida pela planta, ver qual método de irrigação se adequa ao 
produtor e qual o tipo mais adequado à cultura, buscando 
uma produção sustentável, com boa produtividade e cus-
tos viáveis. Testezlaf (2017) define a irrigação como aplicação 
artificial de água de maneira a satisfazer as necessidades das 
plantas e obter a produção ideal.

Tendências e perspectivas da 		
horticultura irrigada

A irrigação tem sido uma das práticas culturais mais impor-
tantes para o sucesso da horticultura. Por mais que pareça 
simples, a quantidade de água que a planta recebe reflete no 
seu desenvolvimento, pois a irrigação está associada à capa-
cidade de retenção de água do solo e necessidade hídrica da 
planta (CAMARGO, 2016). Couto et al. (2002) explicam que o 
excesso ou a falta pode provocar a morte da planta, por isso é 
necessário analisar a capacidade de retenção para selecionar 
o tipo de irrigação a ser utilizado em cada cultura.
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A irrigação deve ser realizada quando a deficiência de água 
no solo for capaz de causar decréscimo acentuado nas ativi-
dades fisiológicas da planta e, consequentemente, afetar o 
desenvolvimento e a produtividade. Na prática, esse critério 
é simplificado de acordo com cada caso particular, podendo 
ser baseado em parâmetros relacionados à planta, ao solo, a 
condições práticas limitantes ou a um conjunto desses atri-
butos (MAROUELLI et al., 1998).

A fim de atender à crescente demanda de produção e o con-
sumo de água na irrigação, Cunha et al. (2013) mostram os 
desafios ambientais e a possibilidade de danos irreversíveis 
aos ecossistemas com o uso inapropriado da irrigação. Dillon 
(2011) afirma que pequenos projetos podem gerar baixos cus-
tos e permitem uma melhor gestão dos recursos hídricos. 
Para Camargo (2016), perguntas como “quando” e “quanto” 
devem ser feitas para um manejo correto, de maneira a pro-
porcionar maior competividade e lucratividade ao produtor e 
auxiliar numa produção mais sustentável, diretamente envol-
vida na redução do desperdício de água e de energia. 

A irrigação é relevante ao desenvolvimento de diferentes 
culturas, porém é responsável por impactos ambientais 
quando usada indevidamente (SEO, 2011; CUNHA et al., 2013). 
Em Senegal, os horticultores, a fim de aumentar a produção, 
bombeiam excessivamente água subterrânea para irrigação 
e, para diluir a água cada vez mais salina, misturam-na com 
águas residuais não tratadas. A irrigação por gotejamento 
diminui o consumo na produção de alimentos, assim como a 
captação de água da chuva reduz a demanda na rede urbana 
(HOWELER et al. 2013). 
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Rossi e Santos (2018) conceituam a gestão de escassez 
ambiental, demonstrando o uso ineficiente de tecnologias 
e o consumismo que tornam insustentáveis as atividades 
econômicas. Além disso, há o conflito socioambiental entre 
diferentes formas de apropriação da natureza e os interesses 
públicos, coletivos, difusos e privados, no contexto da socie-
dade consumista e produtora de mercadorias. Camargo (2016) 
afirmou que é possível vencer um dos maiores desafios da 
agricultura irrigada e produzir cada vez mais alimentos utili-
zando cada vez menos água. 

A tendência para que os sistemas sejam mais sustentáveis 
é uma irrigação correta e eficiente, capaz de beneficiar dire-
tamente a agricultura e o meio ambiente, especialmente as 
hortícolas. Siqueira et al. (2018) reiteram que existem tecno-
logias de fácil aplicação e baixo custo aos agricultores que 
garantem a reposição de água no solo e oferecem compo-
nentes de sustentabilidade ambiental e social.

Rossi e Santos (2018) contam que o uso inadequado e 
intensivo para irrigação das águas do Salitre, rio perene no 
semiárido, quase provocou sua extinção, comprometendo 
as condições de permanência na terra da comunidade que 
vivia em seu torno. Por não adotar um método de controle 
da irrigação, o produtor rural geralmente a faz em excesso, 
temendo que a cultura sofra um estresse hídrico, e isso tem 
como principal consequência o desperdício de água e ener-
gia, utilizadas em um bombeamento desnecessário (SOUZA 
et al., 2008).
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A reposição de água no solo é decisiva para o sucesso da hor-
ticultura. Para o manejo adequado da irrigação, é necessário 
o controle diário da umidade do solo e/ou da evapotranspi-
ração durante todo o ciclo de desenvolvimento da cultura. 
Para tanto, é indispensável o conhecimento de parâmetros 
relacionados às plantas, ao solo e ao clima para determinar 
o momento oportuno de irrigar e a quantidade de água a 
ser aplicada (EMBRAPA, 1996). O manejo da irrigação de uma 
forma consciente consiste no uso do volume de água neces-
sário às plantas no momento certo (TESTEZLAF, 2017).

Em geral, as recomendações para irrigação em horticultura 
apontam para os métodos como a aspersão, localizada e 
superficial. Os diferentes sistemas têm capacidade para aten-
der à demanda de cada região e produtor, buscando sempre 
minimizar os custos, por meio do emprego de mão de obra 
qualificada e melhor uso do recurso água (MAROUELLI et al., 
2011).  Todavia, cada técnica apresenta vantagens e desvanta-
gens, custos variáveis e se adapta melhor a determinadas hor-
taliças. O manejo da irrigação tem como objetivo maximizar a 
eficiência, diminuir custos e uso de mão de obra, proporcio-
nando condições favoráveis para um bom desenvolvimento 
das plantas e sua produção (EMBRAPA, 2005).

Para Nunes et al. (2017), o Brasil tem um potencial para agri-
cultura irrigada. Segundo Marouelli e Silva (2011), os siste-
mas por aspersão têm sido os mais utilizados em hortaliças 
no país. Isso se deve ao custo moderado e flexibilidade de 
manejo, por isso podem ser utilizados para diferentes condi-
ções de cultivo, tipos de solo e topografia. 
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Em termos de avanços tecnológicos na irrigação por asper-
são, pode-se destacar o desenvolvimento de aspersores que 
possibilitam melhor distribuição de água e redução do uso 
de energia e a incorporação de componentes eletrônicos que 
melhoram a operação dos sistemas, diminuindo o uso de mão 
de obra e a interferência do operador no manejo da irrigação 
(SILVA; MAROUELLI, 2006).

Além disso, outro avanço é a expansão das áreas de produção 
de hortaliças permitida, em parte, pelo uso do pivô central 
(figura 1). Marouelli e Silva (1998) relataram que o sistema pivô 
central já era usado para as culturas de tomate, ervilha, milho-
-doce, cenouras, batata-doce e melancia. Marouelli (2007) 
aponta que os sistemas convencionais são mais recomen-
dados para aéreas pequenas, enquanto o pivô central é mais 
indicado para áreas grandes de produção de sementes, como 
sementes de ervilha.
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Figura 1 – Irrigação por aspersão Pivô Central, Fazenda Roberta 
Município de Nova Xavantina/MT.

Fonte: Alessandra Conceição de Oliveira, 2016.

A irrigação localizada engloba, basicamente, os sistemas por 
gotejamento e o sistema por microaspersão. Esse método 
tem alta eficiência na aplicação de água e menos desperdício 
do recurso hídrico e consegue elevar a produtividade sem 
acarretar custos ambientais. Projetos de aspersão por gote-
jamento têm a vantagem da sustentabilidade econômica e 
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socioambiental, pois possibilitam aplicar, de forma inteligente, 
menor lâmina de água (PINTO et al., 2017).

Marouelli e Silva (2011) informam que os principais avanços 
na irrigação de hortaliças são introdução e adequação do sis-
tema por gotejamento, automação, desenvolvimento e ajus-
tes de curvas de absorção para uso da fertirrigação, inovação 
e melhoria no manejo de irrigação, determinação e ajustes 
de parâmetros (figura 2). O gotejamento tem se adaptado 
melhor à utilização da fertirrigação, melhorando a eficiência 
da aplicação de nutrientes, CO2 e alguns agrotóxicos (SILVA; 
FEITOSA FILHO, 2003). 

Figura 2 – Sistema de irrigação por gotejamento em culturas como 
beterraba, pimentão, quiabo e rabanete.

 

 

Fonte: Alessandra Conceição de Oliveira, 2012.
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O sistema por gotejamento, até ao final dos anos 1980, era 
pouco utilizado, porém a cada ano seu uso para a irrigação 
de hortaliças aumenta, preferencialmente, nos plantios mais 
espaçados (acima de 80 cm entre fileiras), devido a ques-
tões econômicas (MAROUELLI et al., 2003). Sistemas de baixa 
pressão possuem tecnologia eficiente para agricultores em 
pequena escala, utilizando uma bomba motorizada até o 
reservatório, possibilitando a irrigação por gravidade trans-
portando a água até ponto desejado (SMITH et al., 2014). 

Uma grande inovação para melhorar o rendimento em siste-
mas superficiais é a utilização da tecnologia da irrigação inter-
mitente, ainda pouco utilizada no Brasil (SILVA; MAROUELLI, 
2006). De acordo com o Ministério da Integração Nacional 
(2008), faltam dados confiáveis para a utilização eficiente 
desse sistema nos cultivos. No método tradicional por sul-
cos, a eficiência de irrigação geralmente encontra-se na faixa 
entre 30% e 50%; com a adoção dessa nova tecnologia, pode-
-se atingir um patamar de 70% a 80% (FRIZZONE, 2017).

Os principais sistemas são por sulcos, corrugação, faixas e 
inundação (tabuleiros e pequenas bacias). Entres eles, apenas 
o de sulcos é utilizado na irrigação de hortaliças no Brasil, 
principalmente na produção pequena de certos tipos de fruto, 
como tomate estaqueado e pimentão, pois diminui doenças 
foliares (TESTEZLF, 2017).
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Considerações finais

Cada técnica de irrigação permite uma economia sólida, 
quando considerados os custos de investimentos, funciona-
mento, acesso aos equipamentos para manutenção, as dife-
rentes culturas e as condições climáticas e ambientais.

A irrigação tem um papel importante no crescimento e desen-
volvimento da sociedade, presumindo haver sempre um 
aumento da produção agrícola com uso de tecnologias. Mas 
entende-se que ela pode ser prejudicial se não se levarem 
em consideração as questões ambientais. Ou seja, a irrigação 
deve ser utilizada de forma inteligente e sustentável.

Segundo o Ministério da Integração Nacional (2008), o princí-
pio fundamental é convidar os atores envolvidos a serem par-
ceiros para o desenvolvimento sustentável a fim de colaborar 
com a viabilização de projetos que compensem a utilização 
dos recursos naturais. 
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